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··D E T A V I R \A ê locou-se ao Algarve, tendo pre- ê ¡Fidalga:Tavira: r,I;' {p.. v11�",,,,.,1 §Á"��"'� �
,

ê 'sidido na.Estação Agraria des- ª-------------
-

d d iã d
- ", �!!!:!Z�S!;:;:;sa4x+t�.:..»!<.&Z!...5 ta ei il e a uma reum o e 5 Permite que apre�ent.e, ant,:s

POR portaria do sr. Ministro ª .tra·bàlho.' i de mais nada, as minhas efusi­

do Interior foram no- i Foram debatidos problemas i .vas saudações e os/meus cum­

,i referentes à coordenação dos ª primentos mais r.espeilosos.meados res pectiva m e n te § empreendimentos para a exe- ê Sei que és uma cidade velhi-
presidente e vice- presidents � cuçãe do 11 Plano de Fomento. � nha, carregada, de anos, rica de
da Câmara Municipal de pergaminhos raros, relicário
Tavira, os srs. Engenheiro _=� .....+++++....+++++++H••• ,�=- das mais belas e invejáveis
A l F'I' l b obras de arte, vivendo um pas­g.rõnomo uís I Ipe o o ª I� �ÂIURÂLIBUS § sado profundamente religioso,de Mirãnda Malheiro de Tá- ª « I� I�' » �. que se projeet� n? present!,'
vora, que há anos presta 5 5 com as tuas 22 Igrejas de esti-

. serviços na Estação Agrária ª Há dois anos, em pleno Ve- § los variados e harmónicos às'
desta cidcde e Vasco Ferrão ª=====_

rão, conheci a Neusa

Ma-===5===_' quais preside, como soberana,ria. Foi em ESpinho, passeando
Continua na 2.a página Continua na 2.8 páS¡inaContinua na 2.a página
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tA Evidêncie das Realidades
Nó Acto de Posse dos Novos Se­
cretários Pravi'nciais de Educação
e de Saúde e Assistência, de Angola

o Dr. António Henrique cie Á.
Stott Howorttl, novo secretArio

provIncial ciO Edueo"io d. An.
• ,lo, ... lnOI"9 It �11t..�. p".'

O Ministro do Ultramar salientou
o ,extraordinário crescimento

que em Anlilola se vem registando nos

últimos anos, nOB sectcres da Educa­
ção e.de Saúde e Assístêncte, ao :Ilf­
cursar durante o acto de posse des
novos secretários provlncíaís de Edu­
cação e de Saúde e Assistência da­
quela Províncta, respectlvamente, Dr.
António Henrique de Araujo Stott
Howórth e coronel·médico Dr, Fer­
nando Lourenço de Sousa Pereira.
Mais do Que um discúrso doutriná-

··rio foi uma exposição e�clarecida so·

bre a problemática inerente ·aos dois
·sectores em Que actuariam os dois
empossados. E, através das pala\lras
do Professor SilVa Cunha, pode o

gránde público contactar 'Com a rea­

lidade Ultramarina, processada nos

dez últimos anos, na Provincia de An­

Slo.la, n�s sectores da EducaçAo e da
Saúde Pública.
Referindo·se, em primeiro lugar,

aos problemas da Educação e Ensino,
o Ministro do Ultramar afirmou:
«No sector da.Educação, entre 1965

e o ano que pOllSOU, as despesas pa­
gas pelo orçamento ordinário da Pro­
vincia subiram de 262.000 contos pa-

. I ra 769. aoD.
e Em matéria de ensino primário, o

número de alunos passou de cerca de
250.000 para aproximadamente meio
milhão; os estabelecimentos de ensl"
no de 5.000 para Quase 5.000 e os

Yrofe$sores de cerca de 6.000 para
4,000•

. COnllflU", (lQ �M RªIIA"

z O, V. 1971

·0 REtRATO

00 DR."]ORGE COR'REIA
FOI DESCE'RRADO
t NOS BAÇOS OD. CON,CELHO

�áRlna U �iárU

N4.' :':J�ã(�li��i7r��a ����!n��:
foi descerrado O' retrato do sr,

dr. Jorge Correia, presidente
cessante, no gabinete da pre­
sidência.
Ao acto, assistiram além da

vereàção e funcíonalismo, al­

gumas pessoas amigas do ho­
menageado.
Usaram, da palavra o sr. Ma­

nuel Fernandes L.apa, presiden­te em exercício, que deseerr.ou
o retrato envolto na bandeira
da cidade, eongratulando-se
com mais esta embora singela
mas .signiíícativa ·homenagem

. ao homem que tanto lutou du­
.rante 12 anos 'pelo progresso

'. do/concelho e o sr, dr. Jorge
Correia, ,para agradecer mais
esta prova de carinho, da v-e­

,reação, que jà tantas vezes o

havia distínguido corn a sua

dedicação e vincada amizade,
Ambos os oradores recebe­

ram palmas da assistência, ten­
do no final o homenageado si·
do muito cumprimentado .

Desta tribuna amiga endere­
çamos as nossas fdicitações ao

sr. dr, Jorge Correia, por mais
esta prova de sim¡)afíã qué

. acabou de -receher.. '.

...., .

O '0 R .' J O S É · Â N ró N to·' :M Â D E.I R A
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OBSERVATÓRIO EUROPEU
FI' A FI' A"�''''',....-.........,...-.......--

'ESTUOO 'DO SOL NO ALGARVE

....:.. UM destes díàs resolvi fa­

...... zer uma' espécie de roma­

geni de saudade ti dois' locais
onde' há anos passei alguns dos
melhores momentos da minha
vida.rf'oram eles a Estufa-Fria
e o 'Jardim e Museu do Ultra­
mar. Nit Estufa Fria demorei­
-me algumas horas da manhã,
deliciando-me na apreciação
das plantas-na semi obscurida­
de e escutando o rumorejar da

. água a correr por' entre pedras
e vegetação e o cantar dos pas­
sarinhos, ora em. sons aæudos
ora em quase graves, numa me-

,

lodia inigualavel.: No Jardim
. do Ultramar sentei-me num da­

+queles bancos junto-ide lago,
onde vogam, na sua' sumptuosa·
vaidade, cisnes brancos 'e ne-

( Continua na 2.a página)

,DOOU" 'A" SUA 'SI'.E3L.IO·TEOA

"À,�SDA, ·TERRA NATAL. .

.

.
.

.
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o momen'to em que o ,coronel m'�
dico dr. Fernanclo Lourenço de
Sousa Pereira, n o v o II e c re té rio
provincial de Sal).de e Á$llstêncl.
de Ángola, aSllnava o outo de pOlle

.=

De' adular-te não desisto,
Po!que sei, que dlslO' 9�stas,Hel ..de ser o ,ttrllo :(rIS'a
'". Q ,crua. que traIO à. cutas...

V, p,

O: Sul de ·Porl�g.aLdeve ser.

a zona escolhida para a

implautaçãe do' projectado Ob­
-servatõrio Europeu para o Es ..

tudo do Sol, em condições de
'Competir com' os grandes ob-

.

servat6rios norte-emericanos-c­
� concluiu-se na reunião agora
efectuada a esse respeito no

, Algarve .por as tr6.rto":,os. por­
tugueses, espanhóis, Italianos,
israelitas, suíços, franceses, ho­
landeses, alemães, ingleses, no-
"ruegueses e suecos.

" .

,A:., D(STINT.O,esprito[,plgarolo
c...J Dr. José· Antõniõ Madeira,

Engenheiro Geógrafo e As-
, trônomo jubi/a'd'O, Itum gesto digno
do. motor apreço e gratidão, exem­
plo que deola ser.seguido por mut­
tos, legou os seus lioros e d_Q,cumen­
tos pertinentes a faoor da. Biblia-

" teca-Museu ae Loulé, terra natal do
. ilustre, ctenttstae Homem de letras.
Para melhor se aoa liar do alcan­

ce de tao generosa quao S'ighifica­
tioa deltberacãoç não resistimos il

tentação de dar à estampa a carta
.

há dias enoiada por esse ' mouco ao

presidente da edtlidade loutetana,
felicitando por isso multo expressi­
oamente o Dr.Jo�.é AntónioMàdetra.

Lisboa, (Dafundo) ,28 de Eeverelro
,

de 191'1 "

Ex.mo Senhor;

Presldente da Câmara
Municipal de Loulé

Há dez.anos dei a conhecer, püblí­
.camente, (em 21 de Junho de 1960) no
Conselho Superior Regional da Casa
do Algarve. em Lisboa, a minha in­
tenção de doar. em devido tempo, 011

(OonHftlUl fIG '.0· "giM).

...............118.......

I· -1J...Já .cerc� de 20 anos., Um ve/ho cotnerciante
UI.. nosso amigo, id falecido, 'homem de espíritf}.

. bem formado. generoso;, que trabalhou, �conoml-

I zou e au.xiliou, despido. de todo o ,ego'¡smó, embora
� carrancudo na aparênqia, disse-nos em conversa

I

(()N\'IRSA\ I)ll'· SIM1l1\l1l

BONDl\I)·.E
,amena, filosoficamente, ,com a sua Jonga experiên­
cia dos ma/es sociais, que a bondade, grande vir­
tude do coração h.umano"além de certos limites,
d.e.i.r� de' s.�r, bOn.dade para. se tra(lsformar ,em de­
bilidade menta/•.Nunca ,m(Zis7710.8 esqueceram, estas
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Novos Presidente o/Carta Aberta
e Vice-Presidente
da Cômara de Tavira

(OOllÜRtêGÇáo .. 1,· "'{/fIIA)

Mascarenhas Vieira da Mota
ta, proprietário e agente
bancário, também há anos

residente em Tavira, a quem
está preso por laços fami­
liares.
Aos nomeados, que deve­

rão tomar posse dentro em

breve, desejamos muitas

prosperidades no desempe­
nho das suas missões a bem
'do _progresso do concelho
de Toviro..

'

.........................

<<-In Naturalibus »'
(OOllfttSuaçlJo cIG 1.· pág'_)

com uns amigos na marginal,
numa noite magnífica que con-'
vidava a adormecer ao relento.
Ela era brasileira de S. Pau-

'lo e desde logo se fez minha
amiga. Apreciava mesmo o seu

sotaque característico, especial­
mente quando pronunciava di­
minuitivos e longas «lições de
vocabulário» recebi dela que,
pacientemente, me explicava o

significado dos termos empre­
gados.
Entusiasmou-se vivamente

ao saber que era do Algarve.
Nunca, no Brasil, ouvira falar
da nossa província! Somente,

_-;,
num posto de turismo, em

Lisboa!
Convidei-a a visitar o Algar­

ve, a conhecer as suas praias
e a experimentar a nossa hos­
pitalidade. Não aceitou, porque
lhe era inteiramente impossí­
vel! Tinha já toda a viagem
planeada e viajava com «via­
gens pagas», Pediu-me então,
que lhe oferecesse uma recor-

dação algarvia.
"

Optei por uma chaminé bran­
quinha e rendilhada. muito tí­

pica. Ansiava por demonstrar
a minha amizade.. .

'

Achou a chaminé bonita, gra­
ciosa, meiguinha, adorável! ..•
O rosto transbordava de afec­

to. Agradeceu-me com um bei­

jo e disse-me que ia botá-la
em cima de sua secretária.
As últimas notícias que sou­

be dela, dizia-me que estava no

Recife, em casa duns primos.
Neusa, que é feito desses seus

vinte e um anos incompletos?
Não disse bem: hoje, são vinte

_ e três •.•
E aquela meiguinha chaminé

algarvia? Guardaste-a como re­

líquia de uma terra de que te
falei

-

maravilhas e que nunca

chegaste a visitar. Será que
ainda a possues? Ou andará

perdida por alguma favela P

Varelà Pires

-------------------

Página de Diário
(Oonftnuação da .... páglM)

�ros e noutro banco mais no

Interior por entre denso arvo­

redo. E' pensei, meditei longa.­
mente ..•
.•. Meditei longamente na­

quela primeira vez que estive­
mos juntos, numa tarde de um

sábado primaveril, num am­

hiente romântico, dando largas
aos nossos pensamentos e sen­

timentos românticos, tão estrei­
tadamente comuns que se fun­
diram, como se só de um se

tratasse, durante o período mais
feliz da minha vida. Esse pe­
ríodo que passou célere como

o vento, esse período que ago­
ra, passados já alguns anos, eu

pergunto a mim mesmo - e

Ela também o há-de perguntar
- porque existiu, se tinha de
deixar de existir, esse período_
que, pela rapidez de que se re­

vestiu, parece ter sido um se­

gundo numa vida inteira •..
mas que valeu a pena vivê-lo
mesmo em holocausto a muitas'
vidas inteiras •••

\

à cidade de Tavira

a terre cimeira da paroquial de
Santa Maria do Castelo.
Defendem-te, em grande par­

te, as muralhas do teu castelo
roqueiro, com as suas amura­

das e os seus bastiões.
Conheceste já outra civiliza­

ção e praticaste outra religião,
até que, um dia, D. Paio Peres
Corrêa com os seus destemidos
companheiros de armas desba­
ratou a moirama e te fez in- .

gre�sar no gTé91io. da . religião
-

do' amor � a Religião'de Nos;'
so Senhor Jesus Cristo - � te

proporcionou todo o conteúdo
das suas riquezas espirituais e

morais, trazendo-te assim, ao

convívio da civilização ociden­
tal.
Mas sei, também, que não

vives apenas da recordação do
passado, aquietando-te num

imobilismo inglório e sem in­
teresse, e que procuras acom­

panhar os benefícios do pro­
gresso; renovando-te material
e espiritualmente num ritmo
sempre cada vez mais crescen­

te, mercê da lidima inteligência
dos teus filhos, da tua activi­
dade criadora e esforçada e do .

muito' amor que te dedicam.'
Muitos deles foram figuras ex­

traordinárias, cujos nomes a

História regista com orgulho e

que tu, senhoril cidade de Ta­
vira, guardas e defendes ciosa­
mente como a tua maior ri­

queza!
Pois, porque conheço bem

os teus sentimentos de saudade
e de gratidão por todos aque­
les de que tu foste seu berço
natal, mas principalmente por

aqueles que foram as figuras
maiores do teu passado glorio­
so, consente que uma voz es­

tranha, porém amiga, venha
gritar, à maneira de alerta, co­
mo os arautos de _velha Roma,
lá de cima das ameias do teu
castelo que no dia 17 de Abril
do ano da graça de 1871, faz
agora precisamente cem anos,
nasceu' aqui, por ventura, o

. maior dos teus filhos.
Maior pela dignidade de que

estava revestido- sucessor dos
Apóstolos e príncipe da Igreja.
Maior por todo um comple­

xo de virtudes, qual delas a

mais proeminente e persuasiva!
Maior pelo muito que sofreu

e se sacrificou pára realizar o

seu ideal de apóstolo. e cum­

prir a sua sublime missão de
ministro de Cristo I
Maior por todo o bem que

derramou a nível diocesano
por todo o Algarve I
Maior pelo acendrado amor

que te votava, falando .. de ti
com paixão e lembrando-se
sempre de ti com profunda sau-

dade I
.

Morreu há 15 anos.

_ O seu corpo franzino jaz se­

pulto na cripta da Sé de Faro
de que foi pastor. .

. A recordação da sua vida
santa, dos seus méritos e das
suas virtudes ainda hoje conti­
nua perenemente viva na me-

mória dos algarvios. .

Desde os 14 anos de idade

que se ausentou do teu conví­
vio contínuo_e amigo, mas vol­
ta agora, em figura de cera,
para te abençoar e te contem­

plar embevecidamente, ali, no

largo fronteiro à Igreja de S.
Paulo, perto da casa onde nas­

ceu e para assim ficar eterna­
mente na tua companhia amigaI
Vem querida cidade de Tavi­

ra, associar-te a nós e às nos­

sas entidades religiosas, civis e

militares, se possível até na

dianteira, nas homenagens que
todo o Algarve vai prestar, no
dia 17 de· Abril próximo, ao

mais santo dos teus filhos, ao
mais modesto, humilde e sacri­
ficado dos teus santos, vem di­
zer-lhe da tua muita alegria
pelo regresso deste teu filho,
que se chamou Marcelino An­
tõnio Maria Franco 1

Teu de coração,
f,� J",anuelli4rlJara

flUYO .ma •• �lo

CONVERSA DA SEMANA

lB U-N ID A\ ID IE
Continuação da La página

palavras do velho comerciante. Talvez ele tivesse razão. Sim,
a bondade demasiada submete-se, não reage, consente, irre­
sisttvelmente, que a especulação tire dela o melhor proveito
possivet, abusando, ludibriando, etc. Nesta época de aventu­
ras e petulâncias, em que a falta de escrúpulos-se /az sentir
nalgumas almas, como a falta de chuva se faesentir naleuns
terrenos, são muitos os casos que se verificam, em que a

bondade, revestida de lealdade e simplicidade, cai nas garras
da fraude e do embuste. Quantas vezes, homens profunda­
mente bondosos são «comidos» por outros homens profunda­
mente astuçiosos P Quantas vezes, homens profundamente
bondosos, na melhor das intenções, são fiadores- de outros
homens profundamente manhosos, em operações da finança;
algl!11Ja_,�p'ara a festança, que, depois, chegado o vencimento,
batem as asas, ficando os sacrificados fiadores à brocha;
nervosos, pés e mãos manietados? A bondade frágil é como

o vidro que se quebra. A bondade imponderada, com a suá
imponderação e a sua mansidão, que, cm dados momentos,
perante mesuras e salamaleques, não toma posição vertical,
firme, deixa-seprender nos braços de «sedutores» que a tos;'
quiam C01JlO quem tosquia borregos.

A bondade, mais ou menos débil, mais ou menos resis­
ten/e ou precavida, faz favores a este e àquele, para âimi­
nuir.díficuldades e proporcionar facitiâaaes: Mqs é da sabe­
doria popular que, vulgarmente, o bem traga-se com o mal,
que o mesmo é dizer que se paga com a ingratiâão. .

Santo Estêvão, padroeiro de uma freguesia vizinha, que
se vê à porta da sua igreja fazendo de guarda-portão, foi
mártir da bondade que o tornou célebre na história do cris­
tianismo, apedrejado pela turbamulta que não compreendia
bondade nem liberdade, brutaimente ingrata.

Ser bom é uma grande virtude, mas cuidado com as in­
gratidões e -espotiaçôes, • .

'

T.

A 'Evidência das Realidades
(Oontinuação da 1.· p4glM)_

e No domínio do ensino secundário,
abrangendo o ensino liceal, técnico e
ciclo preparatório, no mesmo perto­
dó, o número de alunos aumentou de
28.500 para 50.000, o de estabeleci­
mentos de 99 para 250 e o de agentes
de ensino de 1.500 para 2.500.
cProllressó semelhante se verificou

no ensino médio onde se passou de
900 alunos a 1.500, de 9, estabeleci­
mentos de ensino a 10 e de 149 pro­
fessores a 201.
«No ensino superior, os alunos eram

527 e são hoje cerca de 2.000, o nú­
mero de professores subiu de 57 a

185, aumentando-se também o número
de cursos professados na Universida­
de de Luanda, cujos estabelecimentos
'de ensino se distribuem por aquela

,

cidade, por Nova Lisboa e Sãda Ban-
deira.s ,

, E, estabelecido este quadro elucida­
trvo da nossa actívidade educacional,
ainda o titular da pasta do Ultramar
pôde dizer: "

�Emborà um largo caminho haja ain­
.da a percorver para atingir neste sec­
tor o ntvel que ambicionamos, pode­
mos dizer que ocupamos, em relação
aos outros territórios da Africa um

dos primeiros lugares, tendo realizado
uma obra que muito' recentemente
mereceu palavras d� louvor de um,
observador insuspeito, o Embaixador
George Kennan que. em artigo publi­
cado na prestiglosa revista americana

, c Foreign Affairs" ao apreciar a si�
tuação política, social e económica
.dos territórios da Africa Austral, fez

, uma objectiva análise do que se passa-'

em Angola e Moçambique. em com-

paração com os outros territórios da
mesma zona e, a respeito da Educa­
ção, escreveu:

"

'_ As modiñcações mais importantes
, tiveram lugar no sector da Educação.
," O número de crianças abrangidas pe­

,
10 ensino primário em Angola aumen­

"

tou cerca de 500 por cento nos ülti-
'mos 15 anos, e no ensino -secundário
esse aumento foi de cerca de 850 por'
cento. Em 1965, foi instituida pela pri­
meira vez .uma Universidade em An­

gola. A proporção de africanos ne-
,

gros, entre os estudantes uníversità­
rios em Angola, era, em 1970, de 50

por cento, mas com tendência para
subir. Num território onde a educação
mais do que a raça, é verdadeiramen­
te a chave de uma posição social e da
'prosperidade, isto representa uma

mudança significatíva '.
Coube depois, a vez à saúde públi­

ca, e o Professor Silva Cunha foi bem
clare nos números apresentados:
«Progresso semelhante se regista

também no campo da saúde, onde, no
mesmo periodo de tempo (1965/1970),
as verbas dispendidas pelo orçamento
ordinário e do Plano de Fomento su­

biram de cerca de 214.000 contos pa­
ra mais de 527.000 contos.
«Tem interesse referir outros nú­

meros.

«Assim, as formações sanitárias
passaram de 501 a 660, abrangendo
quatro hospitais centrais (Luanda, No­
va Lisboa, Benguela e Sá da Bandei­
ra), 14 Hospitais regionais nas res­

tantes sedes de distrito, 70 hospitais
rurais, 506' postos sanitários, 55 dis­
pensários e maternidades e 231 forma­
ções de assistência rural.
«Além diste; e para conveniente

preparaçftQ "O peaao,,¡ Pllrl�m'4iQQ

necessário, funcionam, junto dos hos­
pitais centrais, escolas técnicas inte­
gradas também nos serviços de saúde,
e estabelecimentos hospitalares espe­
cializados, como o centro de recupe­
ração e reabilitação física, recente-
mente inaugurado em Luanda.

'

cA acção deste conjunto de insti­
tuições é completada por serviços de
combate às endemias, especialmente
à doença do sono.
cCitarei alguns números para dar

uma ideia da evolução da actividade
dos Serviços.
eNo mesmo período de cinco anos

os actos de tratamentos, consultas e

intervenções cirúrgicas cresceram de
7.9000.000 para 10.7000.000, as vaci­
nações e revacinações contra a varío­
la, foram de 15.580.000, as vacinas

_ contra a poliemielite de 1.4000.000 e

pelo B C G de 1.050 000.
-Acresce o trabalho persístente­

mente realizado para melhoria da ha­
bitação de agentes transrnissores dé
doenças, educação sanitária e dívul- A revista .Algàrve Ilustrado" trans-

gação de hábitos de higiene e ade- creveu no seu último número o arti-
quada protecção à criança e assis- $lo «Barra do Guadiana', da autoria
tência às mães.

' do nosso ,prezado colaborador sr,

«Também aqui, embora ainda nãó " , professor Trindade e Lima. .

nos possamos considerar satisfeitos Os nossos agradecimentos.
pois muito mais há a fazer, e, dentro
da mesma perspectiva, isto é, relati­
vamente aos outros territórios

-

de
Africa, ocupamos posição de multo
relevo, a qual tem .sido devidamente
reconhecida pelos organismos técni­
cos da O.M.S •• ,.

A terminar, uma palavra de ordem"
apenas: «é esta obra que lhes caberá
ampliar, desenvolver e aperfeiçoar»,
As conclusões não eram necessárias
pois era a própria evidência dos nú­
meros que falava por si.

- - - __ - _I _ II_O'

CRIADEIRA
Vende-se, com três pisos, ser-.

vindo para petróleo ou electri­
cidade, em estado de nova.

Trata Custódio Farrajota -
TAVIRA.

Praia de Tavira
Vende-se casa de habitação.
Tratar pelo telefone n." 237

ou com o próprio, na Av." Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo,
14 - Tavira.

itgenda
Telefones fiteIs;:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia. • • • • • • 155
Guarda N. Republícana , • 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 - 152 -171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • .' 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo, 141
Tribunal • • • •• 6

--..

Vida Religiosa
Hor6rio das misses domini-

,

cais:

Às 8,50 horas-N.a Sr.s da A;llda
Às 9,50 horas _. Santa Luzia.
Às Il horas - Santa .Maria do

Castelo,
.

.

Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajüda.

S6bado:

Às 16,50 horas - Sant'Iago,
(�Issa das Crianças)

As 21 horas-e-N, Sr.s da Ajudll
Missa para cumprimento do preceltD dominical).

....

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:
Hoje - Grau de Destruiç'ão

(Drama) com Julie Christie e Oi­
ro Sangrento (Aventuras) com

Robert Fuller, para 12 anos.

Domingo - A Grande Compa­
nhia de Teatro, com a peça O
Vison Voador, com Raul Sol­
nado, em duas sessões 1. B às
20,50 e a 2. a às 22,30 horas, para
maiores de 17 anos.

Terca-feira - eola de Fogo
500 (Drama) com Frankie Ava­
lon e Sombras na Cidade (Po­
licial) com Sterling Hayden/para
12 anos.

.

Quinta·feira - Champanhe
Escandaloso (Drama) com An­
thony Perkins e O Lenc;:o Fatal

(Policial) com Heinz Drache,

pa-Ira maiores de 17 anos.

¡ra ns.c,riçã o

Farmácias de Serviço
de 20 a 26 de Março

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL

HOJE - Farmá.
DOMINGO -»
SEGUNDA' - »

TERÇA
QUARTA -»

QUINTA - »

SEXTA

- »

- »

LIVROS -

IR �i ' 111[ 411� liP 41�

.

A Morte de�lvan IUch
MAIS um volume, o n.O 19, de Tols­

toi, acaba de ser publicado,
Mais uma obra de renome mundial

em versão portusuesa de ,joãQ Maia,
editado pela Verbo, que faz parte in­
tellrante dos Livros R. T. P;

_

As três novelas de Tolstoi reunidas
num só volume apenas por 15$00.

ll()I�El "A\S(U IDA fJA\l\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- Cl4SSf· 4 .; zoo OU4�T()S

RES1AURANTB - BO/TB - BAR - PISCINA

Telef.321·522-!525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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tígo cacique vàngloñar-se porque de
um lugarejo próximo lhe haviam leva­
do à sua casa. na aldeia, quatro cân­
taros de água que era a carga-de um

burro. Dos mesmos poços bebem pes­
soas e animais, alguns destes com
morrinhosas doenças e cujos restos
para se não desperdiçar são lançados

· para donde foram tirados. Vimos es­

gotar poços a caldeiro para serem

limpos e encontrarem-se .
no fundo

pentes, rolos de cabelo, sapatos e até

dejectos. Terão melhorado um pouco
estas condições, mas o perigo de u'hla
epidemia, a incomodidade, a repug­
nância estão ainda de pé. Virão di­
zer-nos que isto é matéria que cabe
às Câmaras, não interessa ao turismo
- a galinha dos ovos de oiro: Mas
todos nós sabemos que a quase una­

nimidade das Câmaras não têm verba

para acudir às mais inadiáveis neces­

sidades dos seus concelhos. Lutam e

muitas latam com a tenacidade do
desespero para melhorar a situação
dos seus munícipes. Quando' em 1926
se deu a revolução que alterou as li­
nhas politicas do nosso país, foi a

acção das Câmaras Municipais e a

da junta Autónoma das Estradas sob
a direcção dinâmica do ilustre algar­
vio General Teófilo da Trindade quem
,lhes deu os primeiros fundamentos
de .solidez, Regozijemo-nos com o

que se tem feito na nossa Províncía
no campo turístico, mas lembremo­
-nos que edar de beber a quem tem
sede. é uma das primeiras Obras de
Misericórdia e que as Câmaras não

podem cumprir porque para isso lhes
escasseiam os necessários réditos.

Dramas Esteve o mundo sus­
. penso, aqui há coisa

de duas ou três sema­

nas atrás, dos punhos de dois homens,
que de humanos só têm a forma, que
se iam esmurrar num espectáculo
que o mundo dos negócios a que cha­
mam desporto sublinhou a importân­
cia apelidando-o de nobre-arte; Devia
ter rendido aos magnates que por de­
trás da cortina o manejaram uns 600
mil contos e a cada um dos conteri­
dores 10 mil, Nós, a quem as noticias
de letra pequena mais prendem a

atenção, como.já por várias vezes te­
mos afirmado, porque nelas estão oa

verdadeiros dramas, aqueles cujo pun­
gimento nos faz vibrar a sensibilida­
de, quedárno-nos sobre a amargura
daquele homem, pai de 12 filhos; a

quem um incêndio destruiu em mo­

mentos a modesta casa onde vivia e

a pequena-oficina onde trabalhava e

exaustivamente arrecadava os pro-
-ventos com que t040s se alimenta­
vam. E agora ao perguntarem-lhe o

que ia fazer encolhia os ombros num

desânimo de quem se vê perdido num

deserto sem atinar com a vereda a

seguir. Confrontem os senhores estes
dois casos e digam-nos depois em

Qual deles há o drama mais intenso:
..•. se naquele que alvoroçou milhões de
homens para assistir à luta feroz,
grosseira, e ousamos classificar sem

receio de nos arredar da verdade de
anti-humana se este de um homem
esforçado trabalhador que se vê pri­
vado de lutar pela sua existência e de
sua numerosa família. Por nós, já.
escolhemos.

.

C.I"n e m a Fomos há dias jantar a

casa do nosso primo­
-génito, o Que aconte-

'ce frequentes vezes, e no fim do jan-
· tar convidou-nos a ir ao cinema. Re­

.

cusámos, mas a nossa companheira
aceitou. 'A volta, e muito em particu­
lar, perguntámos-lhe se tinha perce-

·

bido o filme, que era de grande no­

meada. cUm pouco .... O que equi­
valia a dizer que o não compreende­
ra. lsto � o que acontece a muitas
pessoas - talvez não seja ;'exagero

.. .dizer a' maioria - que lá vão, apesar
de cada filme trazer a suá mensagem,
N ós, cristalizados, fósseis, Dão "rece­
'bemos nenhuma. 'A hora do almoço,

· pelas 15,15 horas, emite a Televisão,
em dias .alternados, dois filmes: «Ví­
ver nu Campo» e «Os meus sobri­
nhos •• O primeiro é de uma coniici­
dade grotesca, onde o advogado; do­
no da casá, metido a lavrador não
poisa urn pé no chão que este não
abra um buraco e não se encoste a

.'

uma porta que esta não caia. A se­

',nhora é 'mulher moderna, fazendo'
disparares na cozinha e em tudo o

mais em que mexe. Filme sem 'nexo
·

em que para se falar ao telefone é
necessário subir a um poste e assim
por diante. O segundo filme merece
-a pena ver-se e obriga-nos areflectir,
Mostra-nos como tim tio, engenheiro
e solteirão, toma o encargo da edu-

,

cação dé três sobrinhos 6rfãos, sendo
gémeos os dois mais novos. E com

· um tino admirável, com um grande
à vontade, rindo e brincando, vai le­
vando os sobrinhos' para o caminho
do bem, evitando-lhes os precipícios

,

do mal: Nisto é secundado pelo mór­
domo, exemplar-da austera sociédade
inglesa, que supomos ir acabando se

é que já Se não extinguiu de todo.
'Nós sempre que podemos não o per­
demos, já que dos outros não capta­
mos as mensagens e aborrecemos os

·

de índole grotesca.

Trindade e Lima

n •••• •••••••••••••••••
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Concurso público para arrematação da empreitado
de «Saneamento de Castro Marim»

Faz-se público que no dia.S de Abril de 1971, pelas 15 horas

no Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Algar­
ve, localizado na Rua Rebelo da Silva, n.

o 69,;, 1.°, em Faro, se

procederá à abertura das propostas para a arrematação da em­

preitada acima referida.

r\ base de licitação é de 2' 400�000$00.
, ��,.. OK

Para ser admilido ao concurso é necessário e
' '

a) Que o concorrente tenha efectuado na.Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou dele­

gações o depósito provisório de 60 000$00, mediante guia preen­
chida pelos próprios concorrentes, segundo modelo que figura
no processo do concurso;

. b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 4. a subcategoria da V categoria e na subclasse

A da 2. a classe. estabelecida pelo regulamento do Decreto-Lei
n ,

° 40 623, de 30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio, sob registo,

ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Algar­
ve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do dia ante­

rior ao da abertura das propostas e devem ser acompanhadas
dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada encon­

Iram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional de
Turismo do Algarve e na Direcção-dos Serviços de Salubridade

da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua Conde do

Redondo, 8 - Lisboa), todas os dias úteis, durante as horas do

�xpediente.
Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em '11·

de Março de 1971.
O Présidente,

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

o Ad m in i s trad o r-De l e g a d o ,

a) João Luís Olias Maldonado

Doou a sua B ib I fote co
à sua terra. natal
(Oontinuação da 1.· pág'M)

meus livros e documentos pertinentes
a favor da Biblioteca-Museu da Câ­
mara Municipal de Loulé, dádiva de

peq uena monta que traduz a gratidão
pela terra onde iniciei as primeiras
letras ,e senti o surgimento da minha
débil inteligência, contribuindo assim
para o progresso do solar da activi­
dade cultural do município e seguir' o
exemplo, ainda que modesto, de cer­
tas indívidualidades que noutras ter­
ras têm trilhado caminho idêntico
(vide: A Biblioteca-Musen de Loulé e

a sua orqanização - separata de cA
Voz de Loulé» de 1960).
Não se trata de um legado excep­

cional de grande merecimento que
devotada e pacientemente coleccionei
como se fosse uma relíquia preciosa
destinada a um amigo querido Ei me-
recedor.

. .

A terra onde se nasce constitui uma
parcela sagrada da nossa vida 1
Devemos honrá-Ia com ternura e

carinho como se consagra a um ente
querido .nosso familiar. Tudo que se

fizer para a brindar será pouco para
a tornar florescente no vertígínoso
rumo do progresso.
Vem a propósito render aqui home­

nagem a essa excelsa ñgura de peda­
gogo e insigne professor que foi Ca­
brita da Silva, que bem mereceu o seu

nome ficar gravado na toponímia lo­
cal. São vulíos que aparecem raras

vezes no transcurso do tempo, mas,
cedo ou tarde, o/prêmio do seu talen­
to e da sua solicitude e competência
excepcionais vêm à superficie em si­
nal de gratidão e reconhecimento.
Caso esta 'minha modesta oferta

seja aceite pela edilidade da vossa
mui ilustre presidência, desejaria es­

tipular algumas directivas com os pre­
ceitos fundamentais que devem per­
durar no presente e no futuro:

1.� - Os livros são enviados direc­
tamente para a Biblioteca da Câmara
Municipal e os volumes, um ou mais
de cada obra, segundo a oferta, serão.
mencionados por mim para facilidade
de verificação;
2." - Uma Vez no seu destino são

as obras devidamente registadas pe­
los seus nomes e de mais dados bi­
bliográficos em livro próprio, exclu­
sivamente destinado às publicações
oferecidas e as suas folhas numera­

das e rubricadas pelo EK.mo presiden­
te da Vereação. Além do livro a que
faço aqui referência, pode inscrever­
-se os nomes das obras nas actas. Isto
fica ao critério da Câmara. Entendo
que se não deve dispensar o livro de
reuisto;
5.° - A Câmara deverá remeter ao

doador, quando entender, uma cópia
com os nomes das publicações rece­

bidas na Honrada e Notável vila de
Loulé, e mandar para os jornais e re­

vistas do Algarve, uma noticia igual;
4.° - Os livros serão arrumados em

estantes apropriadas e com os cuida­
dos tndíspensaveís quanto à sua con­

servação;
5.° - A leitura domiciliária não de­

ve prevalecer nestes meus livros ra­
ros a não ser que se reconheça obso­
luta necessidade do empréstimo, mas
sempre por pouco tempo e sem pre­
juizo da consulta de qualquer leitor;

6.0 - Os demais preceitos ou nor­

mas referentes a esta dádiva serão
ajustados pelo regulamento geral da
Biblioteca da Câmara;
7.° - As estantes onde forem colo­

cados os meus livros, além de nume­

radas, terão na parte superior a ins.
crição seguinte:
cOferta do Eng. Dr. José António

,Madeira, natural do Poço Novo da
freguesia de S. Clemente do concelho
de Loulé'.
Para todos os efeitos esta modesta

doação, constttui património da Câ­
mara e só ela, em sua reunião, tem
competência para resolver, os casos
omissos neste contrato que não este­

jam explícitos.
Por motivos fáceis de compreender,

nem todas as minhas publicações po­
dem ser já enviadas ao seu destino,
pois há a necessidade de consultar
algumas para a elaboração da minha
projectada Monografia Ilustrada do
Algarve, entre as quais se conta a
Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira, e muitas outras sobretudo
as que se relacionam mais directa­
mente com a vida do Algarve.
Para já começa-se com o envio de

onze grossos volumes da «Grand La­
rousse Bncçclopedique» (Larousse
Nova); Monumento Henrtcina, pu­
blicada no V Centenário da Morte do
Infante D. Henrique; Revista Garcia
de Orta, da junta de Investígacões do
Ultramar; Revista da Faculdade de
Ciências da Untoersidade de Coim­
bra; . Algumas Obras de Pedro Nu­
nes e outros. Por comodidade minha
e talvez da Câmara, a remessa dos
livros, pelo menos nestes primeiros
tempos, deverá ir por via terrestre a

cargo da Empresa Geral dos Trans­
portes,
Com a mais elevada consideração

apresemo a V. EK." os meus respeito-
sos cumprimentos. .

Dr. José António Madeira
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Fizeram Anos:

Em 15 - D. Maria do Carmo Guer­
reiro Domingues, D. Maria Aurora
Pereira Ferro, D. Maria de jesus
Guerreiro Monchique, D. Maria Leo­
narda Sancho Amaro Dias, sr, José
Henriques Figueira Jünior, menina
Maria Judite de Brito Reis e o meni­
no Vitor Manuel Severo Martins.
Em 14 - Srs. Manuel José, Zaca­

rias Bento Fernandes e a menina Ma­
ria Boaventura Albino Farroblnho,
Em 15 - D. Maria das Dores Bap­

tista, D. Maria Cristina Rodrigues
Pescada e o menino Francisco Ma­
nuel Pires Ribeiro.
Em 16 - D. Maria Teresa da Silva

Pires Faleiro Ramos, D. Maria Aida
Palma e as meninas Maria Norberta
da Luz Ramos e Maria Aline Pereira
Gago.
Em,17 - D. Maria Auta Costa Luz,

srs. dr. Mário Leiria Aranha, Reinal­
do Cavaco Gonçalves e a menina.Isa­
bel Maria Pelancha de Sousa.
Em 18 - D. Maria Gabriela Pires

Vicente Massapina, D. Verónica das
Dores Paraíso Sofia, D, Rita da 'En­
carnação Andrade, D. Maria Gabrie­
la Mendonça, srs, Joaquim Gil Ma­
deira Teixeira, Leonildo Lopes Ro­
drigues, Jütío César Galhardo, João
Maria de Melo e Horta, José de Men­
donça Arrais e a menina Maria João
do Nascimento.
Em 19 - D. Maria José Pires; Do

Isabel Maria Rafael Leote Cavaco,
srs. brigadeiro Eduardo José dos San­
tos, Domingos José Soares, Eduardo
Viegas Carapeto, Vitor Manuel Guer­
reiro Vaz, menina Maria Manuela
Gonçalves de jesus e o menino Ival­
do Duarte de Matos.

Fazem Anol:

Hoje - D. Maria Laura Correia
Soares, D. Maria do Carmo Araújo
Santos, D. Maria Jülía Domingos e

D. Etelvina da Conceição Afonso.
Em 21 - D. Maria Manuel Tavares

Galhardo, D. Maria Constantina Lo­
pes da Cruz, D. Maria Alzira Bento
Costa Fernandes, srs, José Bento
Fonseca, Eduardo Pereira Correia e

a menina Beatriz Maria da Cruz San­
tos.
Em 22 - Srs. general Leonel da

Costa Lopes, Emídio do Carmo Cha­
gas, Carlos Trindade, Cláudio José
Correia Lopes e a menina Maria Au­
gusta Lopes Libânio.
Em 25 - D. Maria Isabel Alves

Leandro e D. Maria do Céu Raimun-
do.

'

Em 24 - D. Maria Alice de Sousa
Costa e a menina Maria de Fátima
Vargues Ramos.
Em 25 - D. Maria Fernanda da

Encarnação Pires, D. Lillta da En­
carnação Campina Guerreiro e o sr,

João Viegas.
Ern 26 - D. Catarina da Concei­

ção Costa, D. Arminda Marques de
Carvalho dos Santos Bispo e o me­

nino Bráulio Alexandrino Tavares
dos Santos.I LARIGASRua 5 de Outubro, 10 _' Telefone 394 - TAVI RA

.Q£;

José Maria Ildefonso

�as e Chegadas

Em serviço profissional esteve nes­

ta cidade, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso prezado amigo sr. eng.o
Júlio Eduardo Barreiros dos Reis,
em serviço no Laboratório de Enge­
nharia Civil.

NECROLOGIA
D. Maria Isabel Ribeiro larcher

Após prolongado sofrimento faleceu
nesta cidade, no passado dia 12 do
corrente, 8 sr,« D. Maria Isabel Ri­
beiro Larcher, de 66 anos de idade,
natural de Tavira.
A falecida era esposa do sr, Arman­

do Julio Larcher e mãe das sr.as D.
Maria Luisa Ribeiro Larcher Portu­
gal, esposa do sr. Carlos Portugal,
comerciante e industrial em Lisboa e

D. Maria Amália Ribeiro Larcher
Kruss Gomes, esposa do sr. João
Kruss Gomes, proprietário, residente
em Lisboa e irmã das sr.·· D. Maria
Luisa Ribeiro júdice e D. Maria Car-
lota Ribeiro Galvão. .

A morte da bondosa senhora foi
muito sentida nesta cidade, onde go­
zava de gerais simpatias.
Os seus restos mortais foram de­

posítados na igr�ja da Ordem Tercei­
ra de São Francisco, de onde na tar­
de de 15, após ter sido rezada missa
de corpo presente saíu o funeral com
grande acompanhamento para o ce­
mitério do Calvário.

'A família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

Precisam-se
Na Estação de Serviço de

Martins Filhos, Sucessor Ld. a,
uma mulher para despachar
gasolina e uni homem para la­
vador.
Quem pretender dirija-se

àquela firma.

T¡¡VI�ENSr:SI
lIS$IOill O VOSSO Joroal

Agente de: A. E. G. Frigoríficos, Máquinas
de lavar roupa e louça, Aspiradores, Encera:

doras, Ferros, Torradeiras,
TELEFUNKEN - Rádio e Televisão

F o, 9 õ e s , F'o 9 a r e i r o s , E s q � e n t a d o r e s, e te.

AGENTE'DO: SONAPGÁS
Limpezas e reparações em todo o material de queima,
pelos processos .ma is rápidos e mais modernos

Não esqueçam LARIGAS um nome para fixar

I·;�eç;�VsI�: c;:;;;;:n�aA R I G A S
............................ , ..;

Dr. António Cabreira
(CONDI: DE LrtOOS)

Missa de Sufrágio
No dia 21 de corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, ne
Igreja de St.a Maria do Castelo, às 11 horas.

-,

Agradecimento CASAS
A família de Maria José

Alfarra Cruz; vem por este
meio patentear o seu mais pro­
fundo reconhecimento, a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua última mo­

rada
.

e bem assim agradecer
àquelas que directa ou indirec­
tamente lhe, manífestaram o

$CU ·�e�ftr.

Vende-se terreno para a sua

construção devidamente auto-
rizado pela Câmara.

.

Trata-se da legalização de
terrenos para destinar a cons­

trução e dos respectivos pro­
jectos.
Trilvessa das Figueir(\�; 14

1 til - TAvira.

Vende·se OU Arrenda-se
Por motivo dos seus pro­

prietários não poderem estar à
testa do negócio, o Restaurante
Hegional, na Praia de Tavira.
\luem p-retender trata-se pe­

lo lelef. �7 - TAVIRA.,



UM ESCLJ�RECIMENTO

A PROPOSITO'DE

PROTECÇÃO DE ENSINO
Do sr, Eng. Agrónomo Joaquim Ma­

nuel Corado Cerqueira, de Grândola,
recebemos a amável carta que a se­

guir S¡ostosamente transcrevemos, na
qual expõe a generosa acção de um
benemérito do ensino público.
Os nossos agradecimentos,
Sr. Director do «Povo Algarv/o'!>

Rua Dr. Parreira - TAVIRA,

Li com muito apreço a nota «Doa­
ção» (Pequenos Apontamentos), no

passado dia 6, e venho trazer uma
achega ao tema.
Na realidade, não é costume entre

nós contribuir para a melhoria das
condições de ensino, a não ser por
intermédio das cantinas escotares;
iniciativa essa, porém, com menos

, emulação que a deseiáoel,
Por isso,' julgo merecerem larga

publictdade iniciativas como a do
sr, António Inácio da Cruz, falecido
em Grândola em 1956, que deixou
a total/dade dos seus bens para ins­
talar e manter uma Escola Técnica.
Assim, pode esta ulla gabar-se de
possuir uma das melhores do pais,
do seu género, situada em local
bem uistoel para quem vem do So­
tavento Algaroio, à entrada, do lado
esquerdo.

.
Tal como uma andorinha não fas

primavera, também, infeltemente,
. este caso nao destrói a conclusão
do articulista, sobre a 'pena de não
serem seguidos exemplos como o
do Conde de Ferreira.
Queira V. aceitar os meus cum­

primentos e

subscrevo-me atenciosamente,
Joaquim Manuel Corado Cerqueira

1_11_11_11_11_11_-

Exercício de fogos Reais
na Quinta da Manta Rota

. Executando, O Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos de Infantaria
nos dias 22 a 25 de Março (inclusivé),
com inicio às 8 e fim às 1'8,50 horas,
um Exercício de Fogos Reais com
Armas Pesadas de Infantaria na re­
gião marítimo-costeira da Quinta da

, Manta Rota, avisam-se as populações
interessadas q ue a região interdita

, desde as 8 até às 18,50. horas dos re­

feridos dias, tem os seguintes limites:
A LESTE - Por uma linha paralela

à estrada que liga Venda Nova e Man­
ta Rota, passando pelo lugar denomi­
nada Pita;
A SUL - Por uma faixa costeira de

BOO metros cujo límite esquerdo é de­
finido por um ponto distante de Man-

- .faRota cerca de 600 metros (sentido
E-=-W), Toda a zona maritima distan­
te dessa faixa costeira cerca de 4 kms.
e considerada perigosa;

.

'A OESTE - Por uma linha defini­
da pelo casario da 'Quinta da Manta
Rota e pelo ponto onde termina a
Ilha de Cacela ;
A NORTE - Pelo caminho que liga

a povoação de Buraca à Praia da
Manta Rota.
A população deve também ser aler­

tada, sendo este aviso de fundamen­
tai importância que: qualquer enge­
nho que eventualmente venha a ser
encontrado na referida sona, após
a execução dos fo�os, não deve ser

tocado, mas sim sinalizado e comuni­
cado o seu achado para aquele Cen­
tro, o, mais ràpidamente possível, a
fim de, com meios conveníentes, pro­
ceder à sua destruição.
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D. MARCELINO fRANCO
Lista das pessoas

que já. contribuiram

António Libânio Correia -
'Lisboa • • . • • •

Almirante Henrique Ten­
reiro - Lisboa . • •

Dr. António josé Mimoso
Faísca - Lisboa. • •

Dr. joão Esquivel - Faro
Dr. josé Correia - Tavira
P. e jacinto Guerreiro Ro­
sa - Tavira • • . •

P. e Firmino Dinis Ferro
- Tavira . . . . •

Comandante Henrique de
Brito - Tavira . • •

Dr. josé Raimundo Ramos
Passos - Tavira. . .

D. Maria Estrela Ribeiro
- Tavira • • . • .

D. Maria do Carmo Sousa
- Tavira • • • • .

l"anuel Virgfnio Pires -
'fllv1r. • 'I • \ , •

500$00

SOO$OO

500$00
500$00

1.000$00

500$00

1.000$00

500$00

500$00

100$00
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GAZETILHA

flo Aí Estó O utra Vez
••v••vvv.v.�v••••
Ela chegou, novamente,
A Primavera, garrida,
Que alegra a alma da gente,
Todo aquele que a nao sente,
Sente a tristeea da v/da •••

Loucura da embrtaguês,
Despertar de uma quimera,
E ela mais uma vez
Tenta quebrar a aigtdee
De quem não tem Primavera.

Ai de quem nao sente o amor,
A belesa, a emoção,

. Tudo palpita em redor I
Cada fêmea é uma flor
E cada macho um florâo ...

Nabos e grelos, magia
Da seiva que os entumece,
Yloem em franca euforia,
Na mais permanente orgia,
Tudo pula, tudo crece.

Soa por todos os pontos
A passarada em orquestra
De fugas e contrapontos,
E os zangãos já andam tontos
Em busca da abelha mestra.

E' assim todos os anos,
Quando auida não se altera,
Mas há prâ al uns fulanos
Que andam por meridianos
Onde nao há Primavera.

Nem andorinhas, nem floree,
Nem Dolores, nem Pepitas,
Nada lhes fala de amores
E nem dtstinguem as cores,
sao seres hermafroditas .••

Perturbação dos sentidos,
Alergias sensuais,
A que não se dâ ouvidos,
Polos que andam invertidos,

, Desencontros funcionats .•.
Assim passa de corrida

'

Como folha que se solta,
Como pétala calda,
A Primavera da vida

, Essa é que vai e não volta.

ze DA RUA

••••••••••••••••••

FOI suprimida a cobrança de
dez escudos de emolumentos

pela entrada de requerimentos di­
rigidos à junta Autónoma de Es­
tradas pelo decreto-Lei n.O 54/71,
publicado no Diário do Governo,
primeira série, de 25 de Feverei­
ro de 1971.

. Por desconhecimento dos inte­
ressados continuam a chegar à
Direcção de Estradas do Distrito
de Faro requerimentos acompa­
nhados de vales ou cheques no
valor de dez escudos que se tor-
na necessário devolver,

.

Pelo motivo acima apontado a

Direcção de Estradas de Faro
pede-nos a publicação deste avi­
so para conhecimento de todos
os posaíveis interessados.
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A partir de 1 de, Abril
A TA?'·lllferece-lhe', mais um'

"destino: MONTREAL.
Mais do que MONTREAL, um

país rico de' cor e de contrastes.
Coberto de florestas infindáveis,
a folha de ácer - uma das 150
variedades de árvores aí exis­
tentes - inspirou a bandeira
nacional do CANADÁ, como

um símbolo tradlctonal e de
rnodemldade.

O CANADA .espera-e, pois,
para os seus .neqôclcs, para
uma viagem de turismo, aLI

ainda, para uma pava vidal
3 vezes por semana * ii TAP
voará consigo para MONTREAL,
oferecendo-lhe as comodidades
il atenções do seu habitual ser­
viço de bordo - apreciado e

conhecido em todo o mundo.
.Ví aje em bela cornpanhia ...
."viaje com a TAP.

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES ... 2.", 5.11 '0 sabados

�'-

�.\ J.

\ 1

�
.em boa.companhia

, .(

Consulte o .seu Agente Ob viagens,,,·. deix .• a viagem a .nosso cuidad"

DO CíRCULO CULTURAL
DO ALGARVE

-

No dia 15 de Fevereiro foram elei­
tos, em Assembleia Bxtraordtnã­

ria, os Corpos Gerentes para o ano
em curso, cuja constítulção é a se­

guinte I.

As.embleia Geral -'Presiden­
te, Dr. josé de Campos Coroa; Yice­
-oresidente.Dr, Joaquim Peixoto Ma­
galhães; Secretârto, Dr.8 D. Maria
Amélia Campos ç,oroa.
Dlr.•c<:lo - Presidente, josé Luís

Leite l1a Silva Louro; Ytce-presiden­
te, Gilberto Carvatho Santos; 1.°. Se-

.

cretârto»Manuel.Ramos; '2.0 Secte­
târto, Valter Mateus; Tesoureiro,
joão VerIssimo; Tesoureiro adjunto,
Mário' Isidoro Dias ¡'Vogais, José
Féria Pavão, José Emflio Campos
Coroa' e Maria Aliçe d'Abreu Lopes.
A

.

Direcção Artiiltica do Grupo, a

cargo do Or. Emfllo Campos Coroa,
tem em estudo uma programação pa­
ra o ano em cureo.podendo desde j�
comunicar-se a reañzação de espec­
tãcutos comemorativos do' Dia Mun­
dial- de Teatro (com espectáculos
para crianças e adúltos), do Dia do
Teatro Amador J5oriug.uê.s e dia do
Aniversário do Grupo.
A Direcção Adlhinistratlva infor­

ma, ig.ualmente que- tem em v;ista a
. realização dos seguintes 'pontos:

Uma campanha de novos sócios.
Um 'âi-ranjo geral do Teatro Estú­

dio com vista a uma melhoria das
condições de realização de espectá­

, culos" expoaíçõee, 'mesas redondas,
colóquios e sessões de leitura para
aetuafízação teatral. '.
Otganização duma Biblioteca, es­

pecialmente teatral e poética.
Realízou no passado dia 16 de Mar­

ço, uma reunião com a juventude de
Faro (visando um chamamento de
novos elementos .activos do grupo).
Intercâmbio de actividades com

associações congéneres de Faro no­
meadamente com a Aliança Francesa
(de que já recebeu convite para uma
matinée infantil de cinema.

TEATRO EM TAVIRA '

o VISaN VOADOR
Amanhã, domingo, em duas sessões,

com inicio respectívamente às 20,50 e
às 22 horas, a Companhia Vasco Mor­
gado actua no Teatro António Pinhei­
ro, com a representação da engraça­
da sexacíonal comédia 410 Vison Voa­
don, que tão grandes êxitos alcan­
çou nos palcos de Lisboa. .

Do elenco fazem parte o popular e
admirado artista RAUL SOLNADO,
além de lo Apoloni, Fernanda Borsati,
Yola, Georgina Cordeiro, Clarisse Be­
lo, Artur Semedo, Vasco de Lima
Couto, David Silva e Henrique Viana.
Só de longe em longe nos é possí­

vel apreciar um espectáculo teatral
no Algarve e, por isso, estamos certos
de que o público tavirense, grande
apreciador dii nobre arte de Talma,
estará presente nesse serão artlstico,
cuja encenação está a cargo de Pau­
lo Renato e rematará numa série de
estrondosas gargalhadas.
......... . .

P(Zla ImprfZnSa,

o Sorraia

COMPLETOU dez anos de vida este
nosso prezado colega, quInzená­

rio que se publica na importante vila
de Coruche, intes;!érrimo defensor dos
interesses regionais e que é inteligen­
temente dirigido pelo sr. dr. Camilo
Rapozo do Amaral.
Por tal motivo endereçamos-lhe 8S

IJO!_!SIlIil cordial� slu.daçOes Qom ,!,otoll
de IQoall. 'f1"1l.

0, ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

Dr. J. L.c Pontes,Eusébio
Médico Especialista

Ouvidos, Nariz,,' Garganta
Consultas no Hospitii .de Tavira

Peq-u e'n OS

Apontamentos

SIMPLIFICAÇÃO F UT E B O L GRUPO DE TEATRO
, .

DOS SERViÇOS PUBLICaS

Depois de uma interrupção
imposta pelo calendário da Fe­
deração Portuguesa de Futebol,
no próximo domingo recome­

çam os. Campeonatos, com os

seguintes jogos:
I Divisão
Benfica - Farense

II Divisão
, Portimonense - Peniche
Olhanense -- Tramagal

TOTOBOLA
29.& jornada - 28/3/71

Nome: «Povo Algarvio)
Morada: TAVIRA

1 Farense - Boa�ista. 1
2 Sporting - Guimarães 1
5 CUF - Porto • • • • 2
4 Académica - Belenenses 1
5 Varzim.....; Ttrsense • • 1
6 Setúbal - Barreirense • t
'l Leixões - 'Benfica •

• 2
8 Salljoanense - Beira Mar x
9 Vizela - U. Coimbra. • 2

10 Salgueíros - Marinhense 1
11 Sesimbra - Portimonense 1
12 Peniche - OIhanense • 1
15 �. Novas - Oriental. • 1

V. P.

Gratlda- O Quando .nümer o a
.

'

atrás -aqul rfJz;emos
referência il

.

Escola
Conde de Ferreira, em Setübal..e so­
bre a doação desse benemérito traca­
mos algumas consideracões, ;logo na
nossa mente borbulhou o nome de
outro Slraride Impulsionador da .cultu­
ra popular, emb�ra S6�,Olltro pr,isma:
o do mais querido dos ·algarvios -
João de Deus. Tem o Algarve, tem o
Pais inteiro, uma enorme dívida de
gratidão para com o egrégio poeta
que se debruçou sobre o' berço dos
Infantes para traçar 'o seu método de
leitura pelo -qual por.multos 1UI0S nos

.regemos e-que em m:ultas,esc.olas ain­
da domina; Vai a, suí\, terra natal, S.

, Bartolomeu de Messjnes, c;er,guer.:lhe
o monumento que mais,�r-atD'lbe-se­
ria - a criação de um,Jardim-Bscola.
Faro, a capital da Brosíncía, devia

, "seguir·lhe ,os ,passosi"mas deh<ou que
. da freñtaría do sen LIceu -lhe .desapa­
recesse o nome sem levantar,.clamo­
rosos .protestos contra 'o que nÓJJJlem­
pre eonsíderãmos e continuamos 'a
considerar uma afronla. H:!l por todo
o Pafs Iíceüs e escelas com o nome
dos patronos" que .escolheram.. mas
nenhum mais SiQnificativo do ique es­
te. Ainda asiora a Municipalidade de
Torres Vedras ergul!tj ·a, estâtna de
outro grande J!oeta']á� do nosso, tem­
po, João d�<Bar�os: ,p,árque· na ....
praia de �nt�" Cf.liz;,frente .ao , mar,
compôs multas das ¿ suas .eS.trofes.
Gur�emo-n�j¡ 'ante a mémõría do.poe­
ta mavíoso=e pedagogo- itJsigne.e es­

peremos qUt;,� Algarve1fa,ça.rea"i�er
em esplendor Il memória ao" -que a
imortalidade nimbou.

A' UU a Ficámos .multo ,aaUsleitos
quando .há '.dia. ol1�imos a
noticia de .que -um ,grupo

de homens vindo do extremo norte
da Europa c:hegara à8,.no,S�1l:8 terras
d� s.ul e do Sol parajogar.o Kolf, o
Que contribui ,ai p.ara;a valori'zaçio
da nossa P,Í'ovlncia, .. melhor .dizendo
do nosso Pais, tanto é certo .que o

que melhora uma parte' \'aloriza o
todo. Sua Excelência ,o ,Senhor,Presi­
dente da República em "isita 'particu­
lar de há pouco teve ocasião de'apre­
ciar os melhoramentos turíÍlticj)s in­
troduzidos em parte do 'Algar.ve. SiD
amplos e confortáveis hoteis, .belos
campos de jogos. largas piscinas, etc.
E aqui nos, permitimos fazer' uma
pausa para depois conthiúar. A parte
aa serra' algarvia que ocupa o maior
lote da área da provincia o ql1.e tem
aproveitado com estes melhoramen­
tos í' Quantas e quantas po�_oações,
'algumas de relativa im-porfâncià nlo
têm dQqa que lhes baste .e,colhida n..

lQ--.',·'�

Concurso para Cantonelros
Até ao próximo dia 51 do corrente,

, na Direcção de Estradas do Distrito
de Faro, encontra-se aberto concurso
de provas práticas, para admissão de
cantoneiros de segunda classe, aufe­
rindo o salário mensal de mil e nove­
centos escudos e as regalias a que
têm direito os servidores do Estado.
Os interessados deverão .dirigír os

requerimentos solicitando a,admissão
ao referipo concurso. ao eng. Direc­
tor de Estradas' do 'Distrito tle 'Faro
- Rua do Alportel, 104 - Faro po­
dendo também entregá-los nas sec­

ções de Conservação de Estradas em

Las¡os, Monchique, Alcantarilha, Sil­
ves, LouJéJ.São Brás de Alportel¡ Bar­
ranco elo velho, Al!�o"t1m ,e VU� Real
de; �nto hnt�"io,


